
SOJA - SACA 60 kg
Dia  Preço
18/05/22..................R$ 181,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia  Preço
18/05/22..................R$ 85,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia  Preço
18/05/22..................R$ 100,00

Fonte: Seab/Deral/DEB
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• A nebulosidade segue variável em 
várias regiões, pois o sistema de baixa 
pressão presente na costa do Rio Grande 
do Sul transporta umidade para as regi-
ões paranaenses. Sensação térmica é 
de mais frio devido à atuação dos ventos.
Mínima:  04°C em Curitiba
Máxima: 15°C em Londrina
Fonte: Simepar. Fechamento desta edição: 11:00.

Fomento Paraná apresenta novo 
simulador de financiamentos 

para municípios
 A Fomento Para-
ná, instituição financeira 
de desenvolvimento do 
Governo do Estado, colo-
cou em funcionamento um 
novo simulador de crédito 
online no seu portal para 
calcular os custos de fi-
nanciamentos de projetos 
para os municípios. Com 
um único click, gestores 
municipais podem calcular 
os juros e o valor das pres-
tações para projetos de 
infraestrutura, mobilidade 
urbana e outros voltados 
à melhoria da qualidade de 
vida, de acordo com o porte 
populacional e o índice de 
desenvolvimento de cada 
cidade.
 “O novo simula-
dor foi desenvolvido em 
conjunto com a equipe do 
Paranacidade e permi-
te aos prefeitos calcular 
com exatidão o quanto 
vai custar o financiamento 
e qual o melhor enqua-
dramento da proposta do 
município, além de mostrar 
que hoje temos a melhor 
taxa do mercado”, explica, 
Wellington Dalmaz, diretor 
de Operações do Setor Pú-
blico da instituição. “Isso dá 
maior agilidade ao proces-

so, porque facilita o acesso 
à informação e permite 
que o gestor possa apre-
sentar na Câmara Munici-
pal leis autorizativas com 
detalhes precisos de cada 
proposta, nas condições 
ofertadas pela Fomento 
Paraná”, acrescenta o 
diretor.

CONDIÇÕES 
DIFERENCIADAS

 Por meio das li-
nhas do Sistema de Finan-
ciamento aos Municípios 
(SFM), em parceria com a 
Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano e Obras 
Públicas e o Paranaci-
dade, a Fomento Paraná 
viabiliza condições exclu-
sivas para atender cidades 
que apresentam um baixo 
IPDM – Índice Ipardes de 
Desenvolvimento Munici-
pal, conforme diretriz do 
governador Carlos Massa 
ratinho Junior, que deter-
mina um tratamento dife-

renciado aos municípios 
menos desenvolvidos.
 “Todas as cidades 
com IPDM menor que 0,6 
- ou seja, com índice de 
desenvolvimento médio-
-baixo ou baixo, tem asse-
gurada uma taxa de juros 
menor, a partir de 2,0% 
ao ano, para aquelas com 
menos de 20 mil habitan-
tes, por exemplo”, explica 
o diretor-presidente da 
Fomento Paraná, Heraldo 
Neves. Além da taxa de 
juros, os contratos são cor-
rigidos pelo IPCA - Índice 
de Preços ao Consumidor 
Amplo.

NOVOS RECURSOS
 A Fomento Pa-
raná vem aumentando o 
volume de recursos desti-
nados a projetos dos mu-
nicípios a cada ano. Em 
2021 a instituição bateu 
um recorde com R$ 420 
milhões contratados para 
projetos de mais de 100 

municípios, que estão com 
obras em fase de licitação 
ou iniciando a execução. 
Atualmente a carteira de 
Operações do Setor Pú-
blico da instituição soma 
quase R$ 1,5 bilhão em 
recursos colocados nos 
municípios, principalmen-
te para pavimentação de 
vias públicas, compra de 
máquinas e equipamentos 
rodoviários, novas instala-
ções esportivas, escolas, 
postos de saúde e outros 
projetos voltados à efici-
ência energética e sus-
tentabilidade ambiental e 

à melhoria da gestão.
 Esse valor deve 
crescer ao longo dos anos 
de 2022 e 2023, por conta 
do Paraná Urbano III – 
Programa Estadual de 
Apoio ao Desenvolvimento 
Urbano e Melhorias de 
Infraestrutura Municipal. 
A Fomento Paraná é o 
agente financeiro desse 
programa, que recebeu 
um financiamento de US$ 
118 milhões captados pelo 
Governo do Estado junto 
ao Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID) 
— R$ 125 milhões já foram 
capitalizados na empresa, 
destinados a financiar ex-
clusivamente projetos dos 
municípios.
 O objetivo do Pa-
raná Urbano III é contribuir 
para redução do déficit 
de infraestrutura urbana 

e de serviços básicos em 
todos os municípios, me-
lhorar a gestão tributária e 
financeira e a capacidade 
de planejamento urbano. 
Parte dos recursos será 
aplicada na melhoria da 
eficiência operacional do 
SFM.
 “O financiamento 
ao setor público é impor-
tante por diversos fatores. 
Melhora a infraestrutu-
ra das cidades, gerando 
empregos diretos, atrai 
novos investimentos, que 
abrem postos de traba-
lho e geram renda e essa 
movimentação melhora a 
arrecadação, para investir 
em outros serviços ne-
cessários à população”, 
detalha Camila Scucato, 
superintendente executiva 
do Paranacidade.

Fonte: www.fomento.pr.gov.br

           Alunos da Escola Superior de Defesa visitam 
Itaipu e debatem segurança energética

 O chefe da Assessoria de Infor-
mações de Itaipu Binacional, Paulo Sergio 
Castello Branco Tinoco Guimarães, falou 
sobre “A Usina de Itaipu: importância 
estratégica e influência na matriz ener-
gética” para alunos da Curso Superior 
de Inteligência Estratégica (CSIE) da 
Escola Superior de Defesa (ESD), ligada 
ao Ministério da Defesa. A palestra ocor-
reu nesta quarta-feira (11), no Auditório 
Integração.
 A atividade foi aberta pelo diretor 
administrativo, Paulo Roberto da Silva Xa-
vier, que deu as boas-vindas ao grupo, em 
nome da diretoria. Após a apresentação 
de Paulo Tinoco, os alunos partiram para 
uma visita técnica à hidrelétrica binacio-
nal.
 De acordo com o chefe do Depar-
tamento Acadêmico da ESD, general de 
brigada Carlos Henrique Teche, o curso 
conta com representantes de 33 institui-
ções, 30 delas civis e três das Forças Ar-
madas (Marinha, Exército e Aeronáutica). 
“É um público seleto, bastante represen-
tativo, e que já tem alguma experiencia na 
área de inteligência”, afirmou.
 Entre os alunos, há profissionais 
indicados pelo Ministério da Justiça, 
Agência Brasileira de Inteligência (Abin), 
Receita Federal, Polícia Federal, Polícia 
Rodoviária Federal, polícias militares de 
diferentes estados, entre outros.   
 O curso tem 16 semanas de 
duração, aulas presenciais em Brasília e 
uma semana para viagens interdiscipli-
nares. Foz do Iguaçu e a usina de Itaipu 

foram escolhidas pela posição estratégica 
(área de tríplice fronteira) e importância 
para a segurança energética do País. “A 
formação tem o objetivo de fomentar o 
sentimento de defesa [entre os alunos], 
com foco na inteligência estratégica”, 
explicou o general.
 Em sua apresentação, Paulo Ti-
noco fez um histórico das negociações di-
plomáticas que resultaram na construção 
da usina binacional; descreveu o Tratado 
de Itaipu (aprovado pelos Legislativos de 
Brasil e Paraguai) e seus anexos; subli-
nhou a importância da usina para o su-
primento de energia elétrica para os dois 
países; falou sobre as ações da empresa 
para preservação do meio ambiente na 
área de abrangência; e destacou o atual 
modelo de gestão na margem brasileira, 
baseado nos princípios constitucionais da 
boa administração pública.
 O chefe da Assessoria de In-
formações também falou sobre o fim 
do pagamento da dívida de 50 anos 
para construção da usina, em 2023, e 
a negociação para a revisão do Anexo 
C do tratado, que estabelece as bases 
financeiras e de prestação de serviços de 
eletricidade.
 O superintendente de Seguran-
ça Empresarial, Alfredo Taranto, partici-
pou do debate e explicou aos alunos as 
particularidades e desafios para proteção 
física da hidrelétrica, considerada uma 
das principais infraestruturas críticas do 
País pelo Gabinete de Segurança Insti-
tucional da Presidência da República.

Fonte: www.itaipu.gov.br


